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Dl'AS PALAVRAS.

Vae entrar nas lides jornalísticas 
mais um novo campeão.

Se, como os heroicos guerreiros da 
edade-media, d’esse tempo puramen- 
te marcial e cavalheiresco, não traz 
cota de malha ou bronseo escudo, 
para, receber tremendos golpes, apre
senta-se, franca e desassombradamen- 
te, de casaca e luva branca, bafe
jado pelo sopro divinal da liberdade.

O LIBERAL não vem mostrar-se 
ao brilho fulgurantissimo dó sol, só

Agora um pedido aos nossos col- 
legas da imprensa liberal :

Somos jovens, o fogo ardentíssimo 
da mocidade brinca na nossa mente, 
a virgem das vestes eandidas, a in
feliz victima dos jacobinos, da com- 
muna e dos girondinos, é-nos em 
Extremo sympathica; e, por conse
quência, imploramos toda a benevo
lência dos nossos illuslrados collegas.

Aos collegas reãccionarios recom- 
mendamos : tino, prudência e... re
signação evangélica.

vociferam, injusta e vergonhosamen
te, contra um governo, que, se não 
tem todas as virtudes de Bruto ou

perante o falso culto de Oomwell e
Ireton, e

Fabricio, conserva Intacta uma das

que verteu lagrimas de 
sangue em White-Hall ; a Liberdade,

porque deseje receber um 
dente do astro soberano; 
RAL não desdobra hoje o 
manto para dnr abrigo a 
vis e mesquinhas ;

0 LIBERAL, emfim, não

0 LIBE- 
seu aureo

vem com-
bater o reaccionalismo á sombra de 
mcóhefcncias.

E' mais nobre, mais elevada, mais
sublime a sua 

Apresenta-se,
missão :

na
cialidade, íiiua**^ •T?

arena d 
'soluto?

rrerr

a vingança, esse paza-r dos deu
ses, jú o disse, liãu ima vatqd^ nas 
suas columnas.

Ha-de combater o reaccionalismo; 
mas com santa c benefica tranquilli- 
dade.

Os aclos de este on de aquelle go
verno, (piando o exigir o bom senso 
c o interesse de este formosíssimo 
p iz, não lhe passarão despercebidos.

Parece ao LIBERAL que seguindo 
sempre o caminho que se impõe; 
defendendo com ardor as crenças da 
humanidade que são as liberaes, pois 
que-tio Christo nos veem; desmas
carando, quando a moralidade o or- 
d mu, os falsos, os hypocritas; pa
ri •'■(>, pois, ao LIBERAL que ha-de 
merecer a sabia approvação dos ho- 
nuns de bem.

E, sem 
ciamos ao

mais preaínbulos, annun

mero do LIBERAL.
publico o primeiro

OS PARTIDOS.

nu

Apezar dos gritos, rouquejantes da 
opposição mallipla o governo, pre
sidido pelo snr. Fontes, 
cebeiijdu—(To paiz, que, 
conveio do mérito dos senhores op- 
posicionistas malticòres, conhece bem 
çlaramente que só os homens do par- 
lido regeucraó»»- podc-zi m.r 
pe soberbo no pavoroso e moderno 
Lcviathan chamado — déficit.

A opposição n’este paiz é, seja dito 
sem lisonja, a dansa mais engraçada 
que, por desgraça nossa e de eila, 
temos, com platonico socego, admi
rado. Uma cousa assim !..

E senão respondam : o que é, o 
que faz a opposição ?

Em quanto a energia, a inlelligen- 
cia e boa vontade presidem aos des
tinos de esta pequena terra ; em 
quanto obras collossaes escrevem no
mes immorredouros nos annaes ful- 
gentissimos da historia; em quanto o 
credito portuguez se revigora; os 
nossos partidos políticos, em torno 
do templo sumptuoso da ambição,

mais elevadas virtudes civicas—o pa
triotismo.

Homens, que voltejaes cm roda de 
um sonho vaporoso, dizei-nos :

Não pertenceis todos á grande fa- 
milia liberal?

Quando o vencedor de com bata
lhas expulsou do recinto sagrado da 
patria os impios defensores de Ba

Luiz XIV, Luiz XV c de muitos ou
tros déspotas; quando esse heroe, 
crestado pelo fumo da gloria, entrou

pular reconheceu os direitos do se
nhor 1). Pedro, não jurastes vós fe- 
dilidade á cauza liberal?

Que quer, pois, dizer essa_divisão 
t-m (pio vosaclcies 2

Não vedes que de esse modo vos 
enfraqueceis a vós e ao paiz?

Ignoraes por ventura que as gran
des catastrophes das nações são de-

repetimos, não é a Messalina que vós 
apregoaes, não é a Cleópatra impu
dica que foge dos braços do con
quistador das Gallias para reclinar-se 
indolentemente nos de Antonio.

A Liberdade adora os seus crentes; 
mas deseja vel-os mais unidos, mais 
amigos, mais irmãos emfim.

Esquecei, pois, rancores pueris, 
uni-vos n'um estreito amplexo e mos- 
trac a esses carcomidos restos do 
despotismo que a Meduza, que clles 
revestiram com um manto sangui
nário, a quem deram forma e vida, 
não passa de uma visão odienta e 
asquerosa que os povos desterraram, 
de ha muito, para o mundo mytho-

Gombatci vossos irmãos quando 
ellcs se desviarem do caminho da'
patria, 
santos;

quando esquecerem deveres 
mas uni vos mais, mas sede

ção ?
quasi sempre^ á desmoratisa

E de onde procede esse mal senão 
de-tão numerosas divisões?

Que haja mn só partido opposicio- 
nista e outro governamental, com- 
prehendc-se; mas que sejamos Ro- 
bespierre, Marat, Danton eSaintJust, 
isto é, que tenhamos

mais coherentes.
Tomae, unica e exclusivamentc, 

thztfs :-oppo&ição e„ governo ,
mas sem outras distineções, mas sem 
incohereticias.

Se por ventura um dia a patria, 
mal agradecida, vos apresentar a ci- 
cúta do olvido morrei tranquillos e 
virtuosos como Socrales.

estomagos different.es 
te devoradores, isto 
conceber-se.

A Liberdade essa 
immaculada como um

quatro on cinco 
e immt nsamen- 
não, não pode

virgem pura e 
sorriso do Eter-

no ; essa vestal de candidas roupa
gens que tem passado, sempre he
roica, sempre bella, atravez o bra
mido trovejante das revoluções ; a 
Liberdade que sorriu-se de menospreso

Se, durante a vossa carreira po 
litica, encontrardes algum Aristopha 
nes ou Mélitus afiastae-o com 
gesto
vosso

« A 
— diz 
art. 7.

de indignação e continuae 
caminho.

OS PRIVILIGIOS.

um
o

lei civil é igual para todos» 
o nosso Codigo Civil, cap, t.°, 

0 ; e todavia não póde ser prezoFOLHETIM
ESPÚRIOS.

U síu amigo Voes Villas-boas.
c. VIAMNA.

Eran^iC*iiuUatmo ãque1Te ãoinépTl
Nunca um amor vehemente linha 

povoado aquella alma nunca
unia lagrima de mulher esplendida 
o enternecera.

Mais de uma Havdèa tinha curva- 
reflectir-lhea fronte ao sentirdo 

no seio palpitante um raio do seu 
olhar, já um pouco embaciado pelas 
saturnaes, e sempre aquelle indiffe- 
rentismo a turbar-lhe o pensamento !

Um dia, na aurora da puberdade, 
sonhou que devia representar na so
ciedade um papel originalíssimo, e, 
dqsdc então, a imagem torva e phan- 
tastica de Fausto, a visão pavorosa 
c sai castica de Mephistopheles, es
tes deus seres tão allemães, tão Ín
timos de Goeth, dançavam-lhe na 
mente sempre, constantemente.

Era por tarde amena.
O sol, como que aborrecido do 

seu brilho, começava a declinar.
As cumiadas dos montes, ainda 

vestidas com aureo e donoso manto, 
bem sentiam fugir-lhes o brilho do 
marido da rainha nocturna ; mas em 
quanto o astro enorme ia descendo 

“pnrrsativo vinha ainda um dos seus mais 
frouxos raios bater na vidraça de 
uma casa pequena e singella.

Quem olhasse atravez. os vidros 
veria, encostado a uma meza de 
ébano, um mancebo com o cabello 
em desalinho, a face pallida e as 
palpebras cerradas. Era elle.

Em que pcnsariTi aquella cabeça re- 
queimada interiormente pelos vapores 
alchoolicos? Na orgia da vespora ? 
Nos lábios descorados das messali
nas que beijou ?

Um livro, de luxuosa encaderna
ção, servia de appoio aos seus co- 
tovellos.

Seria chimerica aquella meditação?
Seria realidade ?
O quarto, ou gabinete, pequeno, 

<nas elegante, tem uma porta ao 

fundo sobre a qual pende um re
posteiro.

Passados momentos esta porta 
abriu-se e um joven, de 20 a 23 ân
uos, pallido como um dia de ou- 
tomno, triste como uma pagina de 
Werther ou Lamartine, entrou no 
recinto profano.

O Lavater vem traduzir-me aquelle 
sorriso que brinca no seu labio ?

Vede como caminha lenta e pau
sadamente...

Chegando junto do pensador pou
sou-lhe no hombro esquerdo a mão, 
alva como o dente de um elephan- 
te, e bradou com voz enrouquecida: 
n, Jorge ! O’ pérola das orgias ! 
O espirito mephistophelico encarna
do n um átomo de pútrida matéria ! 
eigue a fronte luminosa e vem con
templar aquelle cadaver que se mer
gulha na sua immensa e azulada se
pultura, vem contemplar o soberano 
decahido, que desce, sem prestigio, 
a cimalha do horisonte!

Jorge ficou immovel.
Não sabes, continuou o pallido ra

paz, não sabes que a Rosaura está 

hoje deslumbrante? 0 collo semi- 
me arqueja-lhe tanto, tanto...

E’ Phrynea, é Cleópatra, é Ilvp- 
patia ! o pé remechendo-se por sob 
a cambraia fina, o pé... mas que 
diabo de soinnolencia é essa ? Sen
tes ainda o calor das orgias d’hon- 
tem ? Palavra, Jorge, palavra: aqucl- 
la Rosaura é bella. Fria como 
craneo vasio, sim ; mas bella, 
formosa, mas divina.

E a Laura ? aquella creatura 
lida e fransina que encontramos 
baile da viscondessa ?

um 
mas

pal- 
no

Quantas vezes disse cu aquella 
mulher : ó v. exc.a não pode, não 
sabe comprehender o que é a vida 
parisiense. Eu estive em Pariz, mi
nha snr.a, e pude apreciar o que 
era uma mulher completamente li
vre. 0 que cilas não gosam por lá ! 
Ópera, palacios, passeios no bosque 
de Bolonha, bailes em casa, onde os 
barões e duques são bastos como 
tortulhos, emfim exc.ma um gozai> 
perenne, um delirio continuo. 0^ 
se v. exc.a fosse um d’esses ।

different.es


espessa cegueira nos vendou os olhos. 
Lede, vós que tendes clara e desa
nuviada a vista, o art. 7.° do capitulo 
4.° do Codigo Civil. —«A lei é igual 
para todos. Entendemos ; mas já que 
o snr. marquez, por um caso espe- 
cial, não póde soffrer as penas que sof- 
frem os seus concidadãos e, como elle. 
Suspeitos cúmplices no attentado de 
revolta, para que o perseguir tam acri
moniosamente, lhe cercaes de tropa a 
casa ? Para ver se o medo da força ar
mada lhe muda as ideias, ou para illu- 
dirdes o paiz ? Seria talvez melhor m- 
crepal-o docemente, e se elle reagisse, 
se declarasse ser o chefe d’uma ideia 
desordeira, deixal-o fazer a revolta.

Acabem para todo o sempre essas 
regalias privativas de passadas eras 
n’um paiz que se presa e vangloria 
de liberal, e sejam iguaes perante a 
lei todos os cidadãos. Não agasalhe
mos ainda restos das leis aristocratas 
d’outros tempos ; não se reflicta na 
civilisação das nações cultas hodiernas 
a obscuridade espancada pelo facho da 
libei dade constitucional.

Seja castigado o criminoso nobre 
com a mesma igualdade e rectidão 
com que o são todos os outros seus 
concidadãos. Não soja interpretada a 
lei d’um modo para uns. e de diffe- 
rente modo para outros ; seja cum
prida á lettra com inteireza e justiça 
e imparcialidade.

São dignas dos encomios dos homens 
pacíficos e de bem, e de toda a im
prensa as providencias adoptadas pelo 
governo para gorar a conspiração e 
planos de revolta, que levariam a 
desgraça a todas as classes da socie- ! 
dadesem—U'abalho_ e sem pão fica
riam as classes operarias ; sefTãnrn »«• 
bados e assassinados os proprietários ; 
os funccionarios sem vencimentos e 
expostos ás alternativas d uma nqvy 
situação._________ ____ _
'TntèrrómpídosTicãriam os melhora

mentos materiaes do paiz, e, por con
seguinte, a sua prosperidade. Do canto 
da nossa tribuna congratulamos o go
verno, o paiz e o rei.

• o sr. marquez d’Angeja, que, segund » 
se diz, é o promotor do malogrado mo
vimento revolucionário actual, porque 
é par do reino! Pois tem-se prendido 
por provas inconcussas, e por suspeita 
todos os indivíduos implicados aq 
implicados na revolta, mandado e re
tido a bordo e transferido militares, 
dando a alguns baixa de postij, e.o < 
snr. marquez d’Angeja, poi-que é fi
dalgo, e recorda, n’um protesto ar-, 
rogante, todos os seus nobrèS aute- 
passados, porque foi embaixador, e 
é hoje pardo reino tem a prerogativa, 
apesar de ser apontado como cabeça 
da revolução, de estar a coberto da lei, 
e não soffrer as penas que aos suspeitos 
criminosos ella commina !

Isto é um absurdo, um contra- 
senso ! Os confecionadores das leis 
deveriam, a nosso ver, antes ter es- 
cripto : — A lei civil é igual para to
dos, excepto para os snrs. pares do 
reino. — Entende a nossa fraca mas 
sensata rasão e a nossa inteliigencia 
que teria devido ser assim redigido 
aquelle paragrapho do Codigo ; mas 
talvez a rasão mais esclarecida e a 
inteliigencia mais desenvolvida dos 
snrs. legisladores dessem á lei um es
pirito que lhe não percebemos.

E’ vergonhoso que uma nação con
stitucional faça d’estas concessões. 
Volta a epocha dos privilégios, do pre
domínio da nobreza, da abjecção do 
povo, da lei dos vínculos, e d’outros 
princípios anti-libcraes ha muito pro- 
scriptos ?!

Sofire o pequeno; é-lhe dillicultado 
ou tirado o sustento de mulher e fi
lhos, de quem é o unico esteio ; e 
o grande, o nobre, que vive na opu
lência e na abundaiicia, que nao pre- 

\ cisa ganhar o pão quotidiano da fa
mília, é isempto, só porque é par 
do reino, de padecer as mesmas pe-' 
nas que os outros cidadaos! E ou 
não cidadão portuguez o snr.'ntarqnrr 
d’Angeja, e n’cssa qualidade sujeito 
á lei ? Está ou não envolvido na 
conspiração, como por ahi se diz ! 
Se a resposta é affirmativa, como de 
facto é, qual a rasão porque achan
do-se presas todas as pessoas impli
cadas na revolta, o nao e lambem 
o snr. marquez d’Angeja ? Porque é 
par do reino, nos respondem, e um 
par do reino não póde ser prezo. Oh !

AS AOV1UAUES.

O numero 32 das Novidades, que 
ameaça tentativa de seriedade, é, na

com a devida venia, continuamos a 
transcrever:

« E para que nada faltasse ao pre
sente apparecem os liberaes accusan- 
do-se uns aos outros de conspirado
res, e confessando-o cinicamente en
tre outros etc. etc.»

Segundo diz o redactor das Novida
des, isto por cá vae bom porque já 
agora nada falta. Ora ainda bem.

A respeito do que diz o collega das 
taes conspirações, fazemos-lhe a jus
tiça de acreditar que não falia serio, 
apesar de o parecer.

O doutor tem conhecimento do que 
é a humanidade?

Não precisa que lhe apontemos mui
tos factos históricos, que provam ex
uberantemente que os defensores de 
Jacqties Clement, do conde de Bastos 
etc. etc. andaram sempre em guerras 
fratricidas, pois não ?

No emtanto se o collega, sem nos 
provocar com linguagem de lacaio, 
coino costuma, exigir que lh’o pro
vemos póde mandar sem ceremonia 
que, palavra de honra, sera servil 
explendida e magnificamente.

Continua o doutor a escrever e i. - 
rige certas amabilidades ao Aquelle lo 
Bracarense.

Quer um conselho collega ? Deix - 
se de escrever d’esse modo contra um 
homem que, por muitos titulos, lhe 
deve merecer mais veneração.

E lá está o doutor a rir-se por nos 
ver deffender o Aquelle....

Olhe, venha cá, não ria que o caso 
é serio...

E lá está, lá está o doutor a rir-se 
tão diabolicamente como o Satan de 
Alvares de Azevedo.

Quer saber porque deffendemos o 
Aquelle das suas calumnias, collega?

Porque kmos brios ; porque somos 
gratoy pnrmie nàn^inm' 
perjuros como alguns partidários do 
infanu. D. Miguel ; porque calcamot 
sempre as paixões e abraçamos a im
parcialidade ; porque somos liberaes 
finalmente.

Se n’este escriptosinho encontrar o 
collega alguma phrase um pouco mais 
forte, queira perdoar-nos.

O collega é tão bom, tão bom que, 
ousamos affirmal-o, esperamos a ab
solvição para o tal peceadito, se o 
houver.

verdade, um modelo para desejosos e 
um espelho para os próprios redacto- 
res.

« Já tínhamos calado, no fundo de 
alma, este passado em bem da união 
da família portugueza, quando os libe- 
raes nos provocaram etc.»

Este trechosinho copiado das Novi
dades, digam lá o que disserem, é gol
pe de mestre.

O’ reaccionario das Novidades, tu 
que, segundo é fama, és erudito e 
profundo como Kant, perfumado de 
palavrões como Musset, gracioso co
mo Juvenal, porque tombas, sem o 
sentires, do teu solio de ouro no la
maçal da mentira ?

Porque falsificas como Cavino e fa
zes depois rir os outros como Aristo- 
phanes?

Porque esbravejas por ser Catinat 
ou Socrates se, por mais que faças, 
ha de ter sempre o genio do duque 
de Chartres da Regencia ou de Mé- 
tilus ?

Em que tempo fizeram os absolu
tistas uma proposta d’essa natureza aos 
liberaes ?

Bem vemos d’aqui,do nosso humilde 
logar, que, á palavra proposta, sorri- 
se o redactor das Novidades como que 
perguntando aos ventos, que brincam 
por entre as folhas dos chorões, o que 
quer dizer tal palavra.

Olhe, doutor, nós julgávamos, até 
certa epocha, que o partido a que v. 
s.a pertence, exceptuando cavalheiros 
respeitáveis, era fanatico como Har- 
rison ou Pedro de Arbues ; mas, de
pois do que v. s.a escreveu, mudamos 
de opinião, porque, franqueza fran
queza, aquelle epicedio tecido a uma 
.propos tik- te nós a teimarmos !) que 
entre sT fizeram os correligionários 
políticos de v. s.a, é de força CTmrnw»- 
vente e convincente capaz de mudar 
o ílirso ao TiW quanto hlãl^ãõS TT 
Oeracs que, como o doutor sabe, sao 
isto, aquillo e aqneiroutro.

O que sobre maneira nos surprchcn- 
deu muitíssimo foi o seguinte : em bem 
da família portagueza.

Por aqui se vè que o doutor não é 
nenhum tolo, pois conhece claramente 
que o partido, de que faz parte, causa 
dam nos ao paiz.

Gostamos tanto de ouvir o doutor, 
rouxinol das ruínas do passado, que,

Romeu impudico e devasso, perfu
mosa como uma garrafa de loquay!

Ora adeus! pois tu devéras achas 
que as imagens hediondas de Marat, 
que no seu «Amigo do povo» voci
fera como um tigre, pedindo cabe
ças e mais cabeças ; de Danton cru
zando os braços ante as nobres victi- | 
mas que passam espetadas em paus; 
de Robespierre que, depois de or
denar milhares de assassinatos, vota 
sem hesitar pela morte do pacifico 
Luiz XVI ; achas, repito, que uma 
revolução salpicada de sangue inno- 
cente possa lá ter esses predicados, 
essas bellezas que bailam na ,tua fron- 
te escandecida? Nao leias mais esse 
livro Jorge, não te deixes arrebatar 
por esse ninho de crimes sanguio- 
narios.—

Néscio que tu és! A uma revo
lução donde emanou tão grande bem, 
onde as ideias de Voltaire..•

De Voltaire ? interrompeu Casta
nhedo. Vê tu que santo apostolo me 
apresentas! Voltaire, esse milionário 
sarcástico que de tudo zombava, esse 
louco que tudo queria submetter á 
sua rasão, é, na verdade, bem di-

I gno da tua apotheose.
Voltaire, exclamou Jorge erguen

do-se com o olhar scintillante de 
cólera, Voltaire foi o sol esplendu- 
roso do século passado ; o Cromwell 
das ideias novas e grandiosas; o rude 

| athleta a cuja força divina se cur

Onde estão esses sujeitos todos de 1 
que fallas-te ? perguntou Jorge com 
a mesma tranquillidade.

Onde estão? No Tartaro.—•
Onde fica esse paiz?—
Ah ! perdão, nem me lembrava que 

fallava com o snr. Jorge fidalgo de 
quatro costados e sceptico escarne- 
cedor como Byron e Voltaire, perdão.

Ah ! perdão também, nem me lem- 
irava que estava aturando o snr. 
Castanheda, massador como um pa
dre no púlpito e crente como uma 
rapariga de 15 annos, perdão.

A estas ultimas palavras os dons 
amigos olharam-se de um modo sin
gular, soltaram estudentissima gar
galhada e, sem mais hesitações, lati - 
çaram-se nos braços um do outro.

Então que fazias tu meu libertino? 
perguntou Caslanhedo.

Éu? Ah! eu... estava immerso em 
profundas meditações por causa d’este 
lindo livro.

Que vem a ser isso?
Olha, vè o titulo da obra.
Castanhedo cavalgou a sua luneta 

escura c leu : Historia dos Girondi- 
nos por Lamartine.

O’ Jorge esta leitura deve ser fú
nebre como a lampada que bruxuleia 
num cemiterio.—

Enganas-te: é alegre como o seio 
d’uma circassiana, voluptuosa como 
os longos cilios de uma mulher que 
morre de languidez nos braços d’um 

E sabes o que me respondeu aquelle 
ser franzino ?

Carregou as sobrancelhas leve
mente e : v. s.a faz mal em vir con- 
tar-me assim a histórica e romanlica 
vida das Phrynêas.

Porque minha sr.a?
Porque o devasso D. Juan tam

bém não narrava d’esse modo.
E, sem me dar mais cavaco, vol- 

tou-me as costas.
Eu, palavra, quiz responder-lhe, 

queria dizer-lhe que tinha rasão ; 
porque, verdade verdade, o D. Juan era 
um pouco mais franco...

Mas que diabo tens tu, ó Jorge ?
Palavra que se continuas n’esse 

esquecimento de ti mesmo vejo-me 
obrigado a retirar-me, porque, fran
queza, já esgotei o repertório.

A estas ultimas palavras, Jorge 
sacudiu a formosa melena, passou 
os dedos pelos cilios negros como 
um ceu sem estrellas, bocejou um 
pouco, fitou os olhos no amigo e 
disse-lhe com santa tranquillidade : 
ah ! estavas ahi ?

O’ Leviathan pois tu perdeste os 
meus bocados áureos? O’ mumia 
egypciaca, pois tu, em quanto eu 
me embrenhava por mundos sem fim, 
em quanto abraçava Platão e oscu- 
lava Juvenal, em quanto me exta- 

^urva ante Byron e Musset, tu enler- 
?“ ' dormias como um frade em- 
»n0’ \

« < r c do •

vou mais de uma potência ; o enor
me Attlas, que, com um leve agitar 
de hombros, fez estremecer o Vati
cano; o raio deslumbrantissimo, que, 
fuzilando por sobre a sotaina jesui- 
tica, que se abrigava sob o manto 
do papa, desmascarou aquella cohor- 
tia de bandidos hypocritas...

Uma golphada de sangue impediu 
que o strenuo defensor do philosopho 
francez fosse por diante.

Vê tu Jorge onde te leva o teu zelo!— 
Jorge fictou com toda a tranquil

lidade" o sangue vermelho como la
cre, ergueu depois a cabeça e com

Enganas-te: aquelle cuspe aver
melhado occupava bom logar; a meu 
pezar aspirei uns atomosinhos das 
tuas falsas doutrinas c o sangue, af- 
fectado por ellas, irrompeu, como 
lava ardentíssima, pelo canal da caixa 
thoracica e tombou no pó... perdão 
no sobrado.

Admiro-te sangue frio, Jorge; mas, 
em veneração da tua saude arruina
da, mudemos de conversa e esque
çamos Voltaire.

Esquecer Voltaire? Não, não; con
tinuemos : este assumpto é-«.u tão 
delicioso como um sorriso gélido e 
ironico de Byron. Em veneração, 
pois, da minha saude continuemos a 
fallar do antistete gigante do sei ulo 
de Mirabeau. {Continuar - se ■m'}.



O’ collega se nos concede licença 
vamos transcrever, d’um outro artigo 
tfas suas Novidades, uns versos de 
Nicolau Tolentino. Concede pois não ? 
Este collega é um santo !...

Eis os versos :
Falia em São Bartholomeu
E quasi que as gottas conta
Do sangue que então correu;
E certo as folhas aponta
Da historia que nunca leu.

Que r moa leu, hein ?
O' Nação, raposa velha e matreira, 

iu és pérola sem jaça brilhando á su
perfície d’uma cortiça !

Que nunca leu, hein ?
Ler? Quem TãTTa cá r/isso ? !
Ler ! Nada, nada; esse progresso é 

privilegio unico da Nação, Futuro e 
Bem Publico : os outros, o resto, não 
leem entrada em tal palacio.

Ora, Deus Nosso Senhor não fará 
um dia uma obra de charidade ? !

E o mais novo, condoendo-se de 
tanta desgraça, fitou no cahido athle- 
ta um olhar de beatifica dòr, levou 
as maos á garganta como que para 
conter o mar de soluços, que amea
çava irromper pelo esophago sem se 
importar com a pharynge, e o mais 
novo, repetimos, vendo tanta fra-
queza, partio murmurando :

Que importa? E’ precizo lutar? 
pois bem, lutarei. Que o Deus de 
Isaac e Jacob me não desampare e... 
ah ! sim, sim ; que Allah seja comigo, 

e caminhou.E seguiu,
Sentiu as 

rem-lhe no
areias das praias bate 
rosto, as folhas seceas

O Fl'T lio e A «AÇÃ©.

São filhos lo mesmo ventre.
Um nasceu piando o sol da revo-

<>ção dardejava por sobre a treva 
tom todo o seu fulgor ; o outro 

luz do dia quando a arvore
iberdade tinha já dado novos e

embaraçarem-lhe a passagem, as ràas 
mostrarem, á superfície azul dos la
gos, a cabeça e não trepidou.

E seguiu, e caminhou sempre.
Depois de muito andar chegou ás 

portas de uma cidade antiga, e bateu.
Franquearam-lhe a entrada.
Quem és ? perguntou-lhe um grupo 

de gente que conversava n’uma das 
ruas mais centraes.

Sou o reaccionario.
O grupo olhou compassivamente 

para elle, soltou uma gargalhada e 
voltou-lho as costas.

valem-lhe ao apuro em que se acha, 
e depois, sem exigirem remunera
ção alguma, deixam-no admirado, 
estático dando graças ao Ureador 
por lhe deparar tam bom encontro?!

Lingoas viperinas teem querido 
desconceitoar aquellas honradíssimos 
cidadãos, deprimindo-os sempre que 
faliam d’clles, e levantando-lhes as 
mais torpes e infames calumnias; 
mas é tudo em vão, porque Braga 
já os conhece... Braga já não crê 
n’esses libertinos que teem querido 
equiparar uma companhia benefica a 
um rancho de ladrões; uns homens 
de bons costumes, a vadios e trafi
cantes, finalmente homens esmoleres 
e caritativos a vampiros infames, 
sanguessugas insaciáveis do alheio, e 
serpes venenosas qtie engordam e 
vivem com as lagrimas dos infelizes 
a quem illudem.

Que importa, que digam, jque elles 
se aproximam da viuva que chora, 
por se vêr vexada por um credor de 
seu marido, e que com fingida pie
dade, dizem querer valer-lhe, tiran
do-a do apuro em que se acha, e

com que em todas se procedeu, res
peitando todas ellas a lei.

Na patria de Mazzine o governo 
acha-se um pouco perplexo com a 
lei da extineção das corporações re
ligiosas.

Diz-se que o venerando Pio IX 
sahirá de Roma; mas crêmos que a 
profundo repugnância que domina o 
illustrado Pontificè em não querer, 
por modo algum, abandonar â terra 
de tantas maravilhas é um obstácu
lo fortíssimo que se oppõe a tal re
solução.

E demais : que ganhará S. S. em 
abandonar a cidade de Boma? Crê
mos que nada.

Faz pois muito bem o Summo 
Pontifice em não querer dar ouvidos 
aos que o cercam e que berram cm 
redor d’elle, tentando fazer-lhe crêr 
que vive preso no Vaticano.

Nós não somos inimigos do Papa: 
lamentamos, do fundo de alma, que 
aquelle velho tão venerando passasse 
pelo desgosto de ver invadidos os

viu 
da

nistos rebentões.
O mais velho, crente nos seus 

rincipios jesuíticos, inquisitoriaes e 
bsolutistas, observando que a vir
em pudica e archangelica, a Li- 
wdade, caminhava ainda lenta e 
ausadamente tentou, do alto do seu 
trono hypocrita e fanatico, apunha- 
r a heroica vestal ; mas o tempo 
issou, a liberdade consolidou-se e 
ie, o acérrimo defensor dos mila- 
ts, do cacete, da fogueira, do per- 
rio e da sotaina netrnU--. O||P n 
■rrulo proscripto, soltou um grito 
edonho, e, qual outro Jeremias, 
ihittdo de bruços por sobre as rui- 
is de um passado sanguionario, 
itôa agora tristes e pavorosos epi- 
idios ao Deus da Inquisição, con- 
rando-o a despedaçar, com a sua 
irra adunca, esta raça de entesi- 
ios mysteriosos que dormem riso- 
los e tranquillos á sombra da li-

I ensam que a creança desanimou?
Nada, nao senhores : continuou a 

caminhar sempre, sempre.
Afinal, chegando quasi ao fim de 

uma rua, olhou para uma casa de 
pobre apparencia e entrou.

Viu muita gente entretida a brin-
car com umas lettras feitas de uma 
liga de bismuth e zinco e perguntou 
" que era aqnillo.

Indo isto que vè é uma imprensa. 
O que vem a ser inua imprensa ? 
Explieuertrtr-lh^

o

ahi em diante o pequerrucho 
en^ecou a escrever.

Dias depois _sahiu^uui qaimel—com- 
este titulo — 0 Futuro — e a gente 
que o lia perguntava : que quer este 
homem !

De vez em quando o reaccionario 
estremece de jubilo quando recebe um 
papel que lhe manda o irmão, mas 
que não é escripto por cllc, intitu
lado: A A ação.

irdade !..
O outro, o mais novo, o 
ndo seu desgraçado irmão 
ic a profunda desesperança

júnior

, esfre-
ui os negros cilios e aconchegan- 
-se d’elie disse-lhe, com voz la- 
imosa : eis-me aqui irmão prompto 
amparar os teus passos vacillanles. 
Eis-me aqui, cheio de fé e cora- 
^n, decidido a morrer comtigo n’es- 
lucta infernal, mephistophelica. Se 
o puder-mos ser Diomedes ou Hei- 
res, Catinat ou Lastro, sejemos Ca
no ou Bassiano, sejamos cátharos 
ifim ; mas nao desaninemos, mas 
o fujamos, mas não mostremos 
iqueza».
E o mais velho, admirando tanta 
lentia, tanta perspicácia n’uma 
Sança tão franzina, tentou erguer- 

qual medonho Adamaslor ; mas-.
itindo fraquearem-lhe as pernas
■ornou a posição primitiva 
ndeu com voz rouquejante 
Hia :

so-

«E’ tarde irmão, é tarde... o ven
da velhice passou pelo$ meus lon- 

s e, ruivos cabdllos e enbranque- 
i-m os... o rheumatismo entrou- 
* nos ossos e trouxe-me a fra
nza... e a voz do destino, echoando 

monte a monte, parece dizer: 
pe o Rei-chegou, foi-se impe II ido

aracaty dos selvagens...»
■•Mando assim, o velho jesuita 

• ‘‘goii urna grossa lagrima, dei- 
u P\nder, por sobre o seio, ta- 

de brancos pellos, a fronte 
teita ^->0 a de um japonez e fi- 

- imitar como a rocha pon-
/yda que Se eleva no Libano.

o orno

Ha muito tempo que n’esta terra, 
se falia, alto e em botn som, d’uma

contam-se ; 
meritórias, 
houve uma

npanhia—do ôlho vivo; — 
as suas façanhas e obras
e, até hoje

preeisamente, 
E’ pena;

não
i auctoridade, <|ne se lem- 
saudar । 
cidadãos, premiar

seus feitos gloriosos !
mas um dia

que tudo terá seu prémio, 
vivo, segundo nos consta,

virá 
. O

companhia de homens honrados,

cm 
ôlho 
uma 
ami-

gos do alheio... e protectorcs dos des
validos... Milhares d’exemplos tem 
dado de essa dedicação, desinteresse 
e abnegação !.. Santos varões, que, 
aqui e afr; vaoat-porHa levar ao seio 
das famílias, a quem 
quer visitar, o consolo 
emfim !..

o infortúnio 
e a ventura

Dizem-nos que, quasi todos os dias, 
reúnem debaixo d’arcada d’esla 

cidade, em
se

numero de quatro, ou 
cinco incluindo a mulher d’um d’el- 
les, que é a thesoureira, e n’cssa 
qualidade conduz a bolsa, debaixo da
capa, ou capote que sempre uza. Ahi 
faliam e resolvem o que devem fazer, 
e depois lá vao aquellas boas almi
nhas caminhando pelas ruas da ci
dade, escutando aqui, espreitando 
acolá, até poderem encontrar algum 
desventurado, que, perseguido pela 
desdita, se lhes vem lançar nos bra
ços e implorar auxilio. Encontram- 
no emfim ; enxugam-lhe o pranto 
amargo, suavizam-lhe o soffrimento,

a vão collocar na indigência!..
Que importa, que digam, que 

fazem contractos simulados e I 
dolentos !..

Que importa, que digam, que 
por 200^000 reis fazem firmar 
lo obrigativo do duplo ou tredu

Que importa, que se diga,

elles 
frau-

elles

que
elles, além d’isto, ficam muitas ve
zes com dous titulos de uma só di
vida, ambos elles exiquiveis e que 
parecem ser de diversa proveniência !..

Finalmente que teem feito muitas 
outras Tadrooiras, e que alguns d’el- 
les que nada tinham, hoje teem casa 
sua própria ; andam endinheirados e 
fumam charuto, quando n’outro tem
po só podiam fumar alguma ponta 
■de—ei^a^rw T !--------------------------- - —

Que importa? vozes de burro não 
chegam ao céo. Caminhae bondosas 
criaturas, que se n’este mundo não 
receberes o prémio merecido, no 
outro sereis bem recompensados.

(Continuaremos).

REVISTA ESTRANGEIRA
A nossa amavel e poética visinha 

vae vivendo, como sempre, entre
gue aos seus profundos pesares.

Rica e poderosa outr’ora, quando 
os seus galeões carregados de ouro 
sulcavam as ondas do colosso aquá
tico, mas ” ‘sempre com 
abutre de Prometheo a

o diabólico 
roer-lhe as

entranhas, hoje sem prestigio, sem 
riqueza, entregue a uma variedade 
infinita de ambiciosos eupatridas, po
de ser apontada como o symbolo 
significativo do retrocesso.

Segundo se deprehende dos jor- 
naes ultimamenle recebidos os car- 
listas, desesperados da luta que teem 
sustentado, infimamente convencidos 
de que as suas seductoras palavras
não dão o desejado exito, 
inclinados a ligarem-se com 
publicanos intransigentes.

Não sabemos se' isto é verdade, 
mas, seja lá como fôr, parece-nos que 
os partidários de D. Carlos andariam 
mais bem avisados se acordassem do

parecem 
os re

seu somno enganador.
O governo hespanhol comtudo já 

mandou tomar medidas serias.
De além dos Pyrcneos são pouco 

importantes as noticias.
Os jornaes francezes quasi se oc- 

cupam da intrevista dos tres impe
radores em Berlim e das sessões dos 
conselhos geraes dos departamentos, 
ja, pela maior parte, encerradas.

Estas sessões, segundo se depre- 
hende da leitura de vários jornaes, 
tornaram-se notáveis pela cordura

seus । 
que S. 
mente,

estados ; quizeramos, porém, 
. S. procedesse piais christã-

orgulho tivesse 
Vaticano.

quizeramos, emfim, que o
menos entrada no

E’ verdade que, ousamos dizel-o, 
crémos piamente que Pio IX foi do
minado pelos que o incensam mais 
de perlo, c não pela sua alma recta 
e pura.

A manifestação anti-austriaca que 
se fez cm Belgrado foi em extremo
significativa.

O representante da Áustria, ape- 
zar das precauções da policia, sof- 
freu algumas cotizas desagradaveis,freu
em quanto que o da Rússia recebeu 
provas de muita sympathia-

Os jornaes russos fazem diversos 
commentarios sobre a entrevista em 

-Berlim ; todavig,- todos concor
des de que cila nada tentará para 
alterar a paz da Europa.

No México continúa ainda o mes
mo ministério.

A revolução parece que vae dimi
nuindo sensivelmente.

O imperador Napoleão foi intimado 
por Henri Peion para pagar a im
pressão do livro —Historia de Julio 
Cezar.COKUESPOMCIA

FAFE,

E assaz ardua e um tanto labo
riosa a missão do correspondente, que 
explorando todos os factos succedídos 
na localidade para satisfazer ao cargo, 
que lhe esta confiado, não póde de 
fórma alguma, pela escassez dos mes
mos, dar cumprimento aos seus de
veres.

Como, porém, na próxima quinta 
feira se tem de publicar o primeiro 
numero do Liberal, desejava, pois, que 
no mesmo se inserisse esta minha 
exigua correspondência, na qual, como 
fiel chronista que sou, presumo que 
apenas direi a verdade.

Foi transferido, como devem saber 
ja, o muito digno Delegado do Pro
curador Regio n’esta comarca o exm.° 
snr. dr. Antonio Duarte Marques Bar
reiros para idêntico cargo na comarca 
d Almada.

Parece-me, e julgo poder dizer com 
franqueza e sem receio de ser des
mentido, que s. exc.a não deixou aqui 
um só inimigo. Foi tal o bom desem
penho no cumprimento de seus deve
res, já como homem c já como em
pregado publico, que s. exc." captivou 
todos os ânimos sobremaneira e d’um 
modo total e completamentc admirá
vel, a ponto de todos sentirem a 
sua transferencia.

Durante o tempo que aqui esteve
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s. exc.a mostrou-se sempre um ma
gistrado circumspecto, serio e impar
cial, accusando os criminosos com to
da a força de sua alma, e com aquella 
eloquência de que e dotado, e prote
gendo os que tinha d’accusar, quando 
divisava n’&lles a innocencia. Eu, pela 
minha parte, lamento profundamente 
a transferencia do snr. Barreiros, fe
licitando-o ao mesmo tempo pela rea- 
lisação de seus intentos — o desejo de 
viver junto de sua farnilia.

Gongratulem-se pois os Almadenses 
por encontrarem á sua frente um ma
gistrado scientifico, e que poucos, sem 
intenção d’ultraje, poderão imitar ; e 
a nós reste-nos ao menos a esperança 
de que o snr. Barreiros vai ser sub- 
stituido pelo snr. dr. Galheiros, o 
qual, segundo nos informam, não dei
xará nada a desejar na execução de 
seu cargo.

Bem vindo seja o snr. Galheiros, e 
oxalá que os povos d’esta terra o vi- 
cloriem tanto como ao seu antecessor.

— Esteve aqui o exm.° snr. dr. Ri
cardo João Pimentel Baptista, juiz de 
Direito que foi n’esta comarca, e hoje 
na d’Estarreja, c mais sua exm.a es
posa, partindo hontem para Espinho 
para onde vão fazer uso de banhos.

— Gonta se por aqui um facto, não 
sei se com verdade ou sem cila, tão 
descarado e escandaloso, que muito 
convém se manifeste ao publico para 
que assim fique conhecendo a que 
ponto chega a avareza d’um indiví
duo que abaixo o personalisarei, e que 
com efFeito fiquei surprehcndido quan
do me declararam positivamente ser 
verdade o que em seguida passo a 
expôr.

Ha dias estabeleceu o snr. José Joa
quim Fernandes Ribeiro d’csta villa 
ern sua casa um deposito de tabacos 
concernentes á fabrica de — Boa-le 
e Sanefa Apolonia. Sabendo d "isto o 
snr. Antonio d’Almeida e Sá, que tam
bém vende tabacos, mas da fabrica 
de Xabregas, cégo e dominado pela 
emulação, e impellido dela avareza 
illimitada, sem pensar mais um só 
instante e para vingança mesquinha 
d’aquelle, seu antagonista, ousou di
zer ao chefe dos tabacos, estacionado 
em Guimarães, que viesse fazer uma 
apprehensão de tabacos a casa d a- 
quelle snr. Fernandes, porquanto que 
os tabacos que em seu poder estavam 
não tinham sido acompanhados da 
respectiva guia, deprehendendo-se pois 
ser contrabando, c que o fiscal que

sermos ponctuaes como um súbdito 
britânico.

Fez hontem annos que os liberaes 
alcançaram victoria contra os migue- 
listas, no anno 1833, no reconheci
mento da serra d’El-rei junto a Pe- 
ni«he.

Parece ainda não estar resolvido 
qual o sitio aonde deve ficar a esta 
ção principal do caminho de ferro a 
esta cidade ; lodos aguardam tal re
solução para saberem se se attende a 
conveniências particulares, ou ao bem 
commum e melhoramento da cidade.

Todos sabem perfeitamente, que a 
estação quanto mais próxima ficar do 
ponto para onde são a maior parte dos 
transportes, muito mais vantajosa se 
torna, não só para o commercio, mas 
também para todo o povo, porque com 
maior facilidade retira os deposilos 
que lhe pertencem, e, sobretudo, paga 
menos de sua conducção.

Um sitio importante, e o mais ad- 
(juado para tal, c n aqnclle terreno 
ao sul da rua da Boavisla, (estrada 
a Ponte do Lima), proximo da casa do 
snr. Bernardo Pinto da Gunha Bar
bosa, ou então no lado opposlo, no 
campo denominado—de João de Faria.

Estamos convencidos que as pessoas 
a quem este negocio está entregue, 
pensarão maduramente sobre ellc, 
visto a sua stiinma importância.

Assim o esperamos.

Agora que Braga, cidade antiquís
sima e terceira capital do reino, pa
rece querer sair do estacionamento
em que jazia ha tanto* aim rm
cipia progredindo em melhoramentos^ 
veremosjse a excm.a camara, volvendo 
os olhos para a rua dos Capellistas 
e encontrando ali um' estabelecimento

mo 
em

W mo, 
\ bria
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chave e fechadura, avaliada em 340 rs, 
Os rendimentos presentes e futu- 

ros d’uma casa e eido junto, de terrí 
lavradia, sito no logar da Lage, fre 
guezia de Gualtar, avaliado em 4^001 
réis.

Os rendimentos presentes e futir 
ros do campo dos Ressadas, sito n;

produz pão e vipredita freguezia ;
nho, e foi avaliado em 11^200 reis;

AN NÚNCIOS
Por este juizo, e cartorio do es

crivão ajudante Ribeiro, se tem de 
proceder no dia G dOulubro, do cor
rente anno, á arrematação dos bens 
descriptos no inventario orphanolo- 
gico que, pelo mesmo juizo e car
torio pende seus termos por falleci- 
mento de Thereza Maria dos Santos, 
da freguezia de S. Paio de Merelim ; 
cujos bens a arrematar são os se
guintes : O ...Um talho de terra lavradia, sita 
na Veiga de Ruães, da dita freguezia 
de S. Paio de Merelim, d’esla co
marca ; o qual produz pão e vinho 
e acha-se avaliado na quantia de 
quatro centos e sessenta mil reis.

Na mesma freguezia e logar de S.
Roque, uma moriTrhr-drrcasas terreas 
com seu pequeno quintal, avaliadas

aqui se acha encarregado nada fisea- 
lisa áquelle mesmo snr. Fernandes, 
porque recebia d’ellc grandes offertas.

Haverá pois pessoa alguma que se 
atreva a praticar factos tão cavilosos 
como o snr. Sá praticou,
dade o que se conta?

Haverá pois quem se 
idealisar um estratagema

se e ver-

atreva a 
tão sagaz

como o snr. Sá idealisou ? !
Factos d’estcs, quando verdadeiros, 

não se commcntam.
Por hoje bastará que está a par

tir o correio, reservando para a pri
meira o ser mais prolongado.

que lhe é immensamente prejudicial, . 
providenciará como deve.

Este estabelecimento immundo, aon
de se vende peixe, que muitas vezes 
exhala pútrido cheiro, coliocado n’uma 
rua de commercio, no centro da ci
dade, todos sabem que é a Alfandega. 
No local aonde está este deposito de 
aquaticos, e de bombas, ouvem-se, a 
cada passo, amabilidades frisantes, que 
vão ferir o mais desafinado tympano 
dos transeuentes ; e, por conseguinte, 
é de ultima necessidade, não só para 
bem da moral publica, como da hy- 
giene, que o tal deposito se mude para 
outro logar mais proprio.

Ha diversos logares muito adqua- 
dos para a boa collocação d’elle, co
mo todos sabem : sendo um dos me
lhores qualquer dos lados da praça 
que se anda organisando. Aqui fica
ria perto para todos, e augmentaria 
consideravelmente a mesma praça.

Esperamos que se olhe como deve 
para este importante melhoramento, 
que é um dos d’ultima necessidade.

íiã~iniiiiiinT ni» stTCTTf.i iini iCTT
No logar supradeclarado, mais um 

bocado de terra lavradia, l.lambem

NOTICIÁRIO
Nos prospectos que espalhamos para 

anntmciarmos a sahida da nossa fo- 
Aha intitulamos esta —Correio de Bra- 
gn \ mais tarde, porem, combinamos 
baWisal-a com o nome de 0 Li- 
bera{.

Siva isto de aviso aos que nos hon- 
rsiram com us suas assignaturas.

Pedimos também desculpa por 0 
Liberal não sahir. no dia convencio- 
nads, isto é, á quinta feira ; promet- 
temos, comtudo, d’hoje em diante,

Continham com muita actividade 
os trabalhos de terraplanagem na es
trada para a via-ferrea d’esta cidade 
ao Porto.

Eoi concedida licença por 60 dias 
ao exm.° snr. Antonio d’Amorim e 
Silva, digníssimo coronel d’mfanteria 
n.° 8, para fazer uso dos banhos 
do mar.

Está com o cominando do bravo 
regimento 8 o snr. teucnte-coronel 
Lermont.

Os fructos pendentes d’este canil 
po, que foram avaliados cm 402 
975 (25 alqueires) de pão—10$00| 
rs., e 47,400 (2 almudes) de vmlu 
lg200 reis.

Os preditos rendimentos serão ar 
rematados pelos annos que precizo 
forem para completo pagamento d: 
execução. «

O solicitador da I. N.,
Manoel Joaquim Antunes. (3J 1

—_--------------------------------------------- ------ -— ,

Pelo juizo de direito d’esta co 1
marca de cartorio do es <

produz pão e algum vinho, avaliada 
na quantia de trinta e seis mil reis. 
Declarando-se que se excluc da ar
rematação a morada de casas n.° II, 
por assim ser ordenado no alludido 
inventario : cuja arrematação se fará 
no indicado dia á porta do Tribunal 
Judicial, erecto no largo do Paço, 
pelas 9 horas da manhã. (I)

crivão-ajudante João Marcos d’Araq ‘ 
jo, no dia 20 d’Outubro proximo 1 
tem d”andar em praça, para ser ar 1 
rematada pelo maior lanço que fò 
offerecido, uma morada de casas st 1 
bradadas com seu quintal e poç 
mieiro, designada pelos u.” 57, 5Í . 
e 57 B. situadas na rua de S. V 
ctor, d’esta cidade, de natureza d 
prazo de que é directa senhora 
Mitra Primaz, e emphyteuta o pos 
suidor da quinta da casa Grande 
quem se paga o fôro annual de 5( 
reis, e o laudemio da quarenten

E’ o seu liquido rendimento annu 
a quantia de 56^500 rs., e o liquii 
valor, deduzidos lodos os cncargc 
1:101^750 reis.

Pertence a Domingos Antonio A 
tunes e mulher Thereza Maria 
Jesus, d\asta cidade, e vac á jjrd 
pui ,iysun“vsUr |H‘dlllóvidó Tíb -pB 
cesso de requerimento pedindo auc| 
risação para sob-rogação de bens ( 
laes, em que aipudles são requeri 
tes, com assistência do Dr. Delega 
do Procurador Regio n’esta cornar

O solicitador, 
Filippe Joaquim de Souza. (4

Pelo juizo de direito d’esta cidade 
e comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão ajudante João Marcos d’Arau- 
jo Ribeiro, correm éditos de 10 dias 
a citar todas as pessoas que se jul
garem com algum direito á quantia j 
de vinte e quatro mil reis, penho- i 
radoS a José Bernardo da Silva Me- ! 
dam, viuvo, desta cidade, e hoje 
auzente cm parte incerta, na execu- | 
ção que lhe promove a I*. N.; cuja 
quantia se acha depositada em po
der de José Gostodio da Silva Mat
tos, proprietário, morador na rua 
d’Olivcira, desta mesma cidade, o 
venham deduzir no dito prazo, sob 
pena de se passar mandado de le
vantamento em favor da mesma F. 
exequenle.

O solicitador,
Manoel Joaquim Antunes. (2)

Pelo cartorio do escrivão Mot 
a requerimento do juiz e mesar 
da confraria do SS. Socramento 
freguezia de Priscos d’esta cornar 
corre citação edital, pelo praso 
30 dias, que começaram em 20 
Agosto preterito a chamar o ause 
em parle incerta, Manoel José I 
Souza Cruz afim de fadar a uma ac< 
de libello que por divida lhe movi 
o dito juiz e mesarios ; com pena 
revelia.

O procurador, 
Antonio José Borges. (5

Arrenda-se parte da caap 
campo de D. Luiz, n.° 1 

quem a pertender, falle na mes 
com Joaquim José Gonçalves L 
reirb.".  (G)

LECCIOM®TO BE mWEZ.

Pelo juizo de direito d’esta comar- 
de Braga, e cartorio do escrivão-

Está interinamente servindo de rei
tor do lyceu nacional d’esla cidade, 
e de commissario dos estudos, o exm.° 
snr. dr. Pereira-Caldas, respeitável 
professor do mesmo lyceu e distincto 
escriptor publico.

ajudante João Marcos d’Araujo Ri 
beiro, teem d’andar em praça no 
dia 6 do proximo mez d’Outubro, 
para serem arrematados pelo maior 
lanço que fôr oflerecido, 
rendimentos presentes e futuros, 
fructos pendentes penhorados a Do
mingos Pereira, jornaleiro, da fre
guezia de Gualtar, d esta comarca, 
na execução que lhe promove a F.

os moveis,
e

João José Alves d’Araujo, mc 
dor na rua das Agoas, n.° 102, acii 
do se habilitado pela sua longa 
tada em França e assiduo esta 
para leccionar francez, annnncia <] 
por modico estipendio mensal, 
meçará o seu leccionamento no 
l.° d’Outubro, prometlendo desdk 
habilitar suffieientemente os seusj\ 
cionados para o exame final. (7

Este jornal está habiliMdo.

N., a saber :
Uma caixa de pinho, pequena, com

BRAGA : - Typ. de D. G. Gouv 
Rua Nova de Souza,


